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VA R I AÇÃO
R E L AT I VA
2015/2014

ISS PER
CAPITA 2015REGIÕES E

MUNICÍPIOS
2014 2015

Afonso Cláudio R$ 2,29 milhões R$ 1,43 milhão -3 7, 5 % R$ 44,17
Água Doce do Norte R$ 567,7 mil R$ 343,4 mil -3 9, 5 % R$ 28,56
Águia Branca R$ 504,8 mil R$ 601,9 mil 1 9, 2 % R$ 59,80
Alegre R$ 3,05 milhões R$ 2,21 milhões -2 7,7 % R$ 68,65
Alfredo Chaves R$ 2,88 milhões R$ 2,36 milhões -18,1% R$ 157,63
Alto Rio Novo R$ 479,7 mil R$ 284,1 mil - 40,8% R$ 35,81
A n c h i e ta R$ 53,27 milhões R$ 29,82 milhões - 44,0% R$ 1.079,60
Apiacá R$ 236,2 mil R$ 175,8 mil -2 5 , 6 % R$ 22,18
A ra c r u z R$ 67,14 milhões R$ 74,41 milhões 1 0, 8 % R$ 782,88
Atílio Vivácqua R$ 861,9 mil R$ 688,1 mil -2 0, 2 % R$ 61,54
Baixo Guandu R$ 3,32 milhões R$ 2,27 milhões -3 1 , 3 % R$ 72,44
Barra de São
Fra n c i s c o

R$ 4,62 milhões R$ 3,30 milhões -2 8 ,7 % R$ 74,03

Boa Esperança R$ 800,1 mil R$ 628,7 mil -2 1 , 4 % R$ 41,05
Bom Jesus do Norte R$ 383 mil R$ 369,6 mil -3 , 5 % R$ 36,32
Brejetuba R$ 686,2 mil R$ 663,5 mil -3 , 3 % R$ 52,02
Cachoeiro de
I ta p e m i r i m

R$ 37,45 milhões R$ 32,37 milhões -13,6% R$ 155,12

Cariacica R$ 71,87 milhões R$ 58,34 milhões -18,8% R$ 152,81
Castelo R$ 2,49 milhões R$ 2,47 milhões - 0,6% R$ 65,47
Co l at i n a R$ 21,57 milhões R$ 20,39 milhões - 5,4% R$ 166,31
Conceição da Barra R$ 6,43 milhões R$ 5,87 milhões - 8,7% R$ 188,83
Conceição do Castelo R$ 840 mil R$ 582,3 mil -3 0,7 % R$ 45,61
Divino de São
Lourenço

R$ 208,9 mil R$ 220 mil 5,3% R$ 47,32

Domingos Martins R$ 5,21 milhões R$ 4,20 milhões - 1 9, 3 % R$ 122,30
Dores do Rio Preto R$ 366,8 mil R$ 331,4 mil - 9,7% R$ 48,10
Ec o p o ra n ga R$ 1,89 milhão R$ 1,45 milhão -2 3 , 3 % R$ 60,02
Fu n d ã o R$ 2,98 milhões R$ 3,12 milhões 4,6% R$ 156,46
G o ve r n a d o r
L i n d e n b e rg

R$ 608,8 mil R$ 286,2 mil - 53,0% R$ 23,30

Guaçuí R$ 2,30 milhões R$ 2,06 milhões - 1 0, 8 % R$ 67,18
G u a ra p a r i R$ 19,36 milhões R$ 17,76 milhões - 8,3% R$ 148,27
I b at i b a R$ 1,09 milhão R$ 1,08 milhão -1,4% R$ 42,87
I b i ra ç u R$ 1,93 milhão R$ 2,64 milhões 3 6 ,7 % R$ 213,66
I b i t i ra m a R$ 379,7 mil R$ 272,4 mil -2 8 , 3 % R$ 29,02
Ic o n h a R$ 1,59 milhão R$ 1,45 milhão - 8,7% R$ 105,54
Irupi R$ 252 mil R$ 199,8 mil -2 0,7 % R$ 15,26
I ta g u a ç u R$ 1,36 milhão R$ 794,5 mil - 41,9% R$ 53,58
I ta p e m i r i m R$ 5,95 milhões R$ 6,29 milhões 5 ,7 % R$ 183,73
I ta ra n a R$ 1,41 milhão R$ 722,3 mil - 48,9% R$ 63,98
Iúna R$ 1,08 milhão R$ 1,02 milhão - 6,1% R$ 34,58
Jaguaré R$ 3,47 milhões R$ 4,29 milhões 23,6% R$ 150,03
Jerônimo Monteiro R$ 915,9 mil R$ 481,9 mil - 47,4% R$ 40,58
João Neiva R$ 1,82 milhão R$ 1,74 milhão - 4,5% R$ 102,26
Laranja da Terra R$ 766,3 mil R$ 495,2 mil -3 5 , 4 % R$ 43,29
Linhares R$ 43,47 milhões R$ 42,13 milhões -3 , 1 % R$ 257,48
Ma n t e n ó p o l i s R$ 379,9 mil R$ 306 mil - 1 9, 4 % R$ 20,24
Ma rata í z e s R$ 2,01 milhões R$ 5,23 milhões 1 6 0,0 % R$ 137,95
Marechal Floriano R$ 1,98 milhão R$ 1,72 milhão -12,9% R$ 106,98
Ma r i l â n d i a R$ 396,1 mil R$ 477,6 mil 2 0, 6 % R$ 38,67
Mimoso do Sul R$ 2,23 milhões R$ 1,67 milhão -2 5 , 2 % R$ 61,20
Mo n ta n h a R$ 1,60 milhão R$ 2,47 milhões 5 4 ,7 % R$ 128,91
Mucurici R$ 968,2 mil R$ 721,1 mil -2 5 , 5 % R$ 122,53
Muniz Freire R$ 784,4 mil R$ 874,5 mil 11,5% R$ 46,25
Muqui R$ 910,9 mil R$ 726 mil -2 0, 3 % R$ 46,46
Nova Venécia R$ 4,78 milhões R$ 4,47 milhões - 6,5% R$ 88,94
Pa n c a s R$ 1,38 milhão R$ 963,3 mil -3 0, 5 % R$ 41,14
Pedro Canário R$ 2,18 milhões R$ 2,14 milhões -1,9% R$ 81,95
Pinheiros R$ 1,92 milhão ... ... ...
Piúma R$ 5,31 milhões R$ 4,58 milhões - 1 3 ,7 % R$ 221,30
Ponto Belo R$ 304 mil R$ 207,2 mil -3 1 , 8 % R$ 26,74
Pr e s i d e n t e
Ke n n e d y

R$ 1,24 milhão R$ 2,26 milhões 81,4% R$ 200,50

Rio Bananal R$ 565,1 mil R$ 1,95 milhão 24 6 , 3 % R$ 102,02
Rio Novo do Sul R$ 1,04 milhão R$ 1,24 milhão 1 8 ,7 % R$ 103,01
Santa Leopoldina R$ 1,08 milhão R$ 1,11 milhão 2,6% R$ 86,67
Santa Maria de
Jetibá

R$ 2,63 milhões R$ 2,33 milhões -11,2% R$ 60,10

Santa Teresa R$ 2,30 milhões R$ 2,49 milhões 8 ,0 % R$ 105,11
São Domingos
do Norte

R$ 1,11 milhão R$ 542,8 mil - 51,5% R$ 62,33

São Gabriel da
Pa l h a

R$ 2,60 milhões R$ 2,08 milhões -2 0, 2 % R$ 57,27

São José do
Calçado

R$ 672,5 mil R$ 754,6 mil 12,2% R$ 68,52

São Mateus R$ 26,12 milhões R$ 24,09 milhões -7,7 % R$ 193,45
São Roque
do Canaã

R$ 784 mil R$ 498,5 mil -3 6 , 4 % R$ 40,26

Se r ra R$ 149,05 milhões R$ 129,03 milhões -13,4% R$ 265,85
So o r e ta m a R$ 1,60 milhão R$ 1,68 milhão 4,8% R$ 60,20
Vargem Alta R$ 1,85 milhão R$ 1,19 milhão -3 5 , 6 % R$ 56,44
Venda Nova
do Imigrante

R$ 2,33 milhões R$ 2,10 milhões - 1 0, 1 % R$ 88,53

Viana R$ 13,59 milhões R$ 10,21 milhões -24 , 9 % R$ 137,05
Vila Pavão R$ 573,6 mil R$ 369,7 mil -3 5 , 5 % R$ 39,47
Vila Valério R$ 2,27 milhões R$ 1,24 milhão - 45,2% R$ 84,86
Vila Velha R$ 134,06 milhões R$ 120,47 milhões - 1 0, 1 % R$ 254,83
Vitória R$ 397,08

milhões
R$ 373,55
milhões

- 5,9% R$ 1.049,67

TOTA L R$ 1,15 bilhão R$ 1,03 bilhão - 9,6% R$ 264,52

ARRECADAÇÃO DE ISS

FINANÇAS DOS MUNICÍPIOS CAPIXABAS

Arrecadação de ISS
é a pior em 15 anos
Anuário das Finanças
dos Municípios
Capixabas aponta
ainda que a queda é
consequência da crise
econômica no Estado

A crise econômica provocou o
maior tombo na arrecada-
ção do Imposto sobre Servi-

ços de Qualquer Natureza (ISS) da
história recente das finanças dos
municípios capixabas. Não se viu
nada igual, pelo menos desde o
ano 2000.

O recolhimento do tributo enco-
lheu 9,6%, passando de R$ 1,15 bi-
lhão, em 2014, para R$ 1,04 bilhão
em 2015, em valores corrigidos pe-
lo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) médio
de 2015. Foram R$ 110,6 milhões a
menos, fazendo com que arreca-
dação do ISS retornasse a um nível
inferior ao de 2011.

Entre os maiores polos de arre-
cadação, apenas Aracruz registrou
aumento no recolhimento do tri-
buto, da ordem de 10,8%, que pas-
sou de R$ 67,1 milhões, em 2014,
para R$ 74,4 milhões, em 2015. Es-
se bom desempenho num cenário
adverso deveu-se aos serviços re-
lacionados à implantação e ao iní-
cio da operação das atividades do
Estaleiro Jurong Aracruz.

Nos demais municípios de
maior volume de arrecadação, a
regra foi a queda de receita entre
os anos de 2014 e 2015. Em An-
chieta, o recuo foi de 44%, com o
recolhimento do ISS saindo de
R$ 53,7 milhões, para R$ 29,8 mi-
lhões; ou seja, R$ 23,5 milhões a
menos. Em Viana, a queda foi de
24,9% ou R$ -3,4 milhões.

Cariacica (-18,8%; R$ -13,5 mi-
lhões), Cachoeiro de Itapemirim
(-13,6%; R$ -5,1 milhões), Serra
(-13,4%; R$ -20 milhões) e Vila Ve-
lha (-10,1%; R$ -13,6 milhões) tam-
bém registraram quedas significa-
tivas. Em Vitória, a queda de 5,9%

representou R$ 23,5 milhões a me-
nos para o tesouro municipal.

Entre os municípios de menor
porte, as perdas de receita de ISS
foram particularmente intensas
em Governador Lindenberg
(-53%), São Domingos do Norte
(-51,5%), Itarana (-48,9%), Jerô-
nimo Monteiro (-47,4%) e Vila Va-
lério (-45,2%).

Nesse mesmo grupo, taxas de
crescimento muito expressivas fo-
ram observadas em Rio Bananal
(246%), Marataízes (160%), Presi-
dente Kennedy (81,4%) e Monta-
nha (54,7%).

J U R O N G / D I V U LG AÇ ÃO

JURONG, EM ARACRUZ: empresa contribuiu para o aumento no recolhimento do tributo no município

Principal tributo municipal
O ISS é o mais importante tribu-

to municipal, sendo que em 2015
respondeu por 58,1% de toda arre-
cadação tributária dos municípios
c a p i xa b a s.

“Ele, normalmente, tem maior
peso nos orçamentos dos grandes
centros urbanos, em municípios
com estrutura aeroportuária e na-
queles menores que detêm empre-
sas de grande porte que demandam
e/ou prestam serviços em larga es-
cala”, explicou a economista e edi-
tora do anuário Finanças dos Mu-
nicípios Capixabas, Tânia Villela.

Enquanto nos municípios com

menos de 15 mil habitantes sua
participação na receita corrente
foi de 1,9%, em 2015, naqueles com
mais de 50 mil habitantes, descon-
siderando-se Vitória, o indicador
subiu para 11,6%. Na capital, seu
peso na receita corrente, em 2015,
foi de 25,9%, a taxa mais expressi-
va entre os municípios do Estado,
seguida por Aracruz (19,4%), Vila
Velha (15,3%), Serra (13%), Caria-
cica (10,9%) e Anchieta (10,9%).

As cidades com maior estrutura
de prestação de serviços acabam
também por abarcar a maior parte
do ISS arrecadado.

D I V U LG AÇ ÃO

TÂNIA VILLELA: peso no orçamento

SAIBA MAIS

Entenda
O ISS é um tributo municipal inci-

dente sobre a prestação de serviços
por empresas ou profissionais autô-
nomos.

A alíquota é definida em nível muni-
cipal, mas deve ficar entre o mínimo de
2% e o máximo de 5%.


